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                Introdução
Botanicamente, o pessegueiro pertence à
família Rosaceae, subfamília Prunoidea, gêne-
ro Prunus (L.) e subgênero Amygdalus. Todas
as cultivares comerciais pertencem à Prunus
persica (L.) Batsch.  A variedade vulgaris inclui
a maioria das cultivares de valor econômico.
Nestas cultivares, as flores podem ser solitári-
as ou agrupadas. São perfeitas, completas,
períginas e usualmente com um único pistilo
(Figura 1). O gineceu é superior, com um único
carpelo e o androceu é formado numa corola
contínua, com cinco pétalas. Os estames são
em número de trinta ou mais. Os filamentos
são longos e delgados, suportando anteras
com quatro lóculos onde ocorre o desenvolvi-
mento dos grãos de pólen. (Sachs, 1984.)
A microscopia eletrônica de varredura tem
sido freqüentemente utilizada para estudar a
Fig. 1. Flores de pessegueiro
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morfologia do grão de pólen em plantas
frutíferas (Nachtigal & Santos, 1997; Andreani
Junior & Santos, 1997; Rodrigues et al., 1998)
devido às características morfológicas do
pólen serem geneticamente estáveis e úteis na
taxonomia das plantas (Yin-Min et al., 1981).
O grão de pólen é constituído de células
protegidas por uma membrana dupla, comum.
A interna é de celulose e chama-se intina. A
externa é esculturada e chama-se exima. Cada
célula possui núcleo haplóide, citoplasma e
substância de reserva (SCHULTZ, 1969).
Para o presente trabalho, teve-se por objetivo
estudar a morfologia do grão de pólen de
pessegueiro, detectando os diferentes estágios
que podem ocorrer na natureza.
Inicialmente, anteras de pessegueiros
coletadas em plantas em estádio de plena
floração, localizadas em coleções existentes na
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Embrapa Clima Temperado, foram fixadas em
glutaraldeido/paraformaldeido, pós-fixadas em
tetróxido de ósmio, desidratadas em etanol,
secas em ponto crítico e após metalizadas com
ouro (HAYAT, 1978; SILVEIRA, 1989), foram
analisadas em microscopia eletrônica. Parale-
lamente, pólens de pessegueiros, secos em
condições ambiente e armazenados em
dessecadores a baixa temperatura, foram
submetidos apenas ao processo de
metalização com ouro,  para analise.  Para
avaliação da viabilidade do pólen seco, foram
realizados testes de geminação, em solução de
sacarose. Posteriormente, este material tam-
bém foi preparado para observação por
microscopia eletrônica de varredura, seguin-
do-se a metodologia inicialmente descrita.
Para as análises, foi utilizado um microscópio
eletrônico de varredura marca ZEISS, modelo
DMS 940A.
Nas observações realizadas, os pólens
coletados no interior de anteras apresentaram
forma triangular arredondada (Figura 2). O
pólen desidratado sob condições de ambiente
revelou morfologia distinta do material coleta-
do a campo. A forma em estágio seco apresen-
tou-se elíptica com três sulcos laterais (Figura
3 e 4). Os pólens re-hidratados, fixados e
submetidos ao ponto crítico tinham forma
triangular com bordas arredondadas (Figura
6), semelhante a forma encontrada no interior
das anteras. Nos testes de germinação, os
pólens secos re-hidratados desenvolveram
tubo polínico (Figura 7) permitindo constatar
sua integridade. É possível que a forma
elíptica não seja rotineiramente detectada por
meio de microscopia de luz, devido a rapidez
com que ocorre a transformação para a forma
triangular (Figura 5), quando o material é re-
hidratado para esse tipo de análise.
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Fig. 2. Micrografia eletrônica de pólen
coletado no interior das anteras, em
flores abertas de pessegueiro, fixado
em glutaraldeído/paraformaldeído e
desidratado em ponto crítico.
Fig. 3. Micrografia eletrônica de pólen de
pessegueiro seco e armazenado a 37ºC.
3Morfologia do pólen de pessegueiro (Prunus persica) obtida pela utilização de microscopia eletrônica de varredura
Fig. 6. Micrografia eletrônica  mostran-
do a re-hidratação do pólen de pesse-
gueiro previamente seco e armazena-
do a 37ºC,  permitindo a visualização
da forma triangular, após o período de
transformação. Fixação em
glutaraldeído/paraformaldeído e
desidratação em ponto crítico.
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Fig. 4. Micrografia eletrônica de pólen
de pessegueiro seco e armazenado a
37ºC.
Fig. 5. Micrografia eletrônica do pólen
de pessegueiro seco e armazenado a
37ºC, durante o processo de re-
hidratação. Podendo ser observado
início da transformação para a forma
triangular. Fixação em glutaraldeído/
paraformaldeído e desidratação em
ponto crítico.
Fig. 7. Pólen de pessegueiro re-
hidratado, durante o desenvolvimen-
to do tubo polínico, em teste de
viabilidade. Posteriormente fixado
em glutaraldeído/paraformaldeído e
desidratação em ponto crítico.
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